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“A Serra de Ouro Branco é um santuário de Vida. Com a criação do Parque estamos mais 
seguros e tranquilos. Mas precisamos ir além, avançando numa consciência ecológica e       
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Assinatura dos Decretos - setembro 2009

Audiência Pública Ouro Branco - dezembro 2006

Reunião na SEMAD - novembro 2008

Reunião com INCRA - abril 2008

Solenidade de assinatura dos Decretos - set 2009

Consulta Pública IEF -  Ouro Branco - junho 2009

Consulta Pública IEF -  Ouro Branco - junho 2009

Audiência Pública em Ouro Preto - julho 2007

Os Decretos de criação do Parque 
Estadual da Serra do Ouro Branco 
(45.180/09) e do Monumento Natural 
Estadual de Itatiaia (45.179/09) foram 
assinados no dia 21/09/09 pelo Governa-
dor do Estado e pelo deputado Padre João. 
A solenidade contou com a presença do 
Ministro de Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome, Patrus Ananias.

Além de grande beleza paisagística, diversi-
dade biológica e potencial para o turismo, a 
Serra do Ouro Branco exerce um importante 
papel na recarga hídrica dos mananciais que 
ali existem, sendo fundamental para a capta-
ção da água destinada ao consumo humano 
e para utilização industrial.

Ainda como parte do processo que prece-
deu a assinatura do Decreto, foram realiza-
das três Consultas Públicas: Ouro Branco, 
Distrito de Chapada e Ouro Preto

A requerimento do deputado Padre João, 
duas audiências públicas da Comissão de 
Meio Ambiente da ALMG foram realizadas 
nos municípios de Ouro Branco e Ouro 
Preto. Na ocasião, a comunidade, através 
dos Guardiães da Serra, entregou um abaixo 
assinado com mais de cinco mil assinaturas 
solicitando a criação do Parque.

O nosso Mandato se orgulha de fazer parte 
desta história. Ao longo dos últimos anos, 
inúmeras reuniões foram realizadas com 
os órgãos públicos, Gerdau, entidades am-
bientalistas, além das comunidades locais.

acompanhando passo a passo a sua instalação.” 


